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RUA HIPdLITO JOSÉ DA COSTA 

lei ne 1508 de 11-06-1956 

Lei nfi 4289 de 05-06-1973 

Formada pela rua "C" da Vila Marieba 

Iníeio na rua Dr, Betim 

Termino, na rua Dr. Guilherme Bolliger 

Vila Horacio Tulli 

Vila Marieta 

Oha.: A lei n2 1508/56 foi promulgada pelo Prefei- 

to Municipal de Campinas Ruy Hellmeister Novaes e a lei nfi 4289/73 foi 

sancionada e promulgada pelo Prefeito Lauro Péricles Gonçalves. A lei 

4289/73 alterou a anterior na denominação dessa via pública, que de"Rua 

Hipólito José Pereira Furtado de Mendonça"passou a se chamar "Rua Hip<$~ 

lito José da Costa", fazendo constar da placa os seguintes dizerea:"Vul 

to da Independência (1774-1823)". 

HIPdLITO JOSÉ DA COSTA 

Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça nasceu na 

antiga Colônia do Sacramento, Rio Grande do Sul, em 13-agosto-1774 e fa- 

leceu em Londres, Inglaterra, em 11-09-1823. Fez seus estudos em sua ter 

ra natal e no Rio de Janeiro. Formou-se em leis e filosofia, na. Universj. 

dade de Coimbra, em fins do século passado. Em 1798, incumbido pelo go- 

verno português, excursionou aos Estados Unidos e em 1801, à Inglaterra. 

De volta à Portugal, denunciado como livre pensador e maçon, foi preso 

por ordem do Santo Ofício (ordem de Pina Manique). Até 1805,ficou enear 

cerado em Lisboa, de onde fugiu, saindo pela porta principal da prisão, 

com auxílio da maçonaria, indo para a Espanha e dali para Londres, onde 

fixou residência. Fundou,então, o famoso periódico "Correio Brasiliense", 

que circulou de I808 a 1823. Era uma revista mensal consagrada à defesa 

das instituições livres em Portugal e da Independência do Brasil, e que 

exerceu extraordinária influência na nossa emancipação política.Publicou 

diversas traduções e pequenos trabalhos avulsos. Proclamada a Independen 

cia, foi nomeado representante do Governo Imperial na Corte da Inglater- 

ra, Foi considerado por Silvio Romero o jornalista mais1 notável do Bra- 

sil e Portugal no primeiro quartel do século XIX, e por outros, o "Pa- 

triarca da Imprensa Brasileiea". Faleceu, em Londres, aos 49 anos, "sem 

receber a magra pensão que lhe mando\i pagar D. Pedro II". 
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LEI N' 1.508, DE 11 DE JUNHO DE 1956 

Denomina «Htpóllto José Pereira Furtado de Mendonça» a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo !« — Fica denominada «Hipólíto José Pereira Furtado de Mendonça» 
a rua «C», travessa da Rua Dr. Betim, no Bairro de "Vila Marieta. 

Artigo 2" —■ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 11 de Junho de 1956. 

Ruy Hellmeister Novaes 
Prefeito Municipal 

Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 
11 do Junho de 1906. 

O Diretor, 
Álvaro Ferreira da Co sla 
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LEI N.o 4289, DE 5 DE JUNrL ^ 1973. 

Altera a redação e acrescenta Parágrafo Único ao Artigo 1.0 

da Lei N.o 1.503, de 11 de Junho de 1956, que denominou 
"Hipólito José Pereira Furtado de Mendonça" uma rua da 

cidade de Campinas. 

A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EO. PREFEITO DE CAM- 
PINAS, SANCIONO E PROMULGO A SEGtuNTE LM. 

- - -pocco o ter a scsuintív redação acrescido de pará- Artigo 1.0 Passa a ter a .1 e v iunho de 1356, que 

IfnoJnon0 Hipóüto ÍS/peX Furtado de Mendonça^ rua da 

i CÍd^de ^ArtiTTí- Pica denominada Hipólito José da Costa a rua 
' localizada&<rBainro da Vila Marieta tem imao na rua Guüherme 
! Bolliger e término na rua -Ernesto Barreto. 
! ■ Parámafo Ünico — Da placa denominativa constarão os dizeres: 
j «VULTO DTINDEPENDÊNCIA (1774-1823)". 

I Artigo 2.o — Esta Lei entrará em. vigor na data de sua publica- 
! ção, revogadas as disposições em contrário. 

| ' paço Municipal de Campinas, aos 5 junho do 1973. 

-1 DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
' PREFEITO MUNICIPAL . ^ 
i Publicada no Departamento do Expediente do Gabinem do Pre- 

; feito, na mesma data. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
: a CHEFE DO GABINETE 
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HIPÔLITO ]).' CO:;,TA OU'HIP6LITO JOSÉ DA COSTA ' " '• " 

(1774,— 1823) — "Vulto da Independência. p p r V [v] Zi"-'" 

. 1 . 
j 'Sugerimos ao Exmo.Sr.Prefeito í.íunicipal a reti 

« ficação da denominação da Rua Hipêlito José Pereira Furtado de ~~ 

;■ Mendonça, localizada na Vila Ilarieta, nesta cidade com início - 
; na Rua Dr. Guilherme Eolligcr e terminando na rua Ernesto Barre- 

j "to, para Rua Hipolito da Costa. Foi intenção da Uma.Câmara I.íuni 

i cipal homenagear expressivo vulto da causa da Independência do 

I - Brasil5 entretanto, apesar do nome ser dado por extenso e incom- 

■ JlStOí por ser o nome completos Hipêlito Josc da Costa Pereira"- 

Eurtado de Mendonça, foi omitido justamente o nome pelo qual - 

r -passou ele para a história, qual seja o de Hipolito da Cásta ou 

j Hipolito José da Costa. 

| _ Hipolico da Costa ou Hipolito Jose de Costa — 

| (1774"-1823) jurista, filósofo, economista, fundador do "Correio 

. Brn...iliense", prócer da causa da Independência do Brasil, — 

l com denominação da rua que o homenagea, de maneira alguma seria 
■ identificado e a homenagem não atingiria sua finalidade. 

i' Propomos, portanto, que a Rua acima mencionada 
j ..passe a denominar-se: Hipolito da Costa (1774-1B23) - "Vulto da 

I Independência. 

) 

X 
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RUA HIPdLITO JOSS^ÉREIRA FURTADO DE MENDONÇA 

Nasceu na antiga Colonia do Sacramento, Estado do Rio 

Grande do Sul, a 13 de agosto de 1774, filho do Alferes Pereira da 

Costa Furtado de Mendonça e de d. Ana Pereira da Costa Furtado de 

Mendonça. Fez os estudos primários e secundários em sua terra e no 

Rio de Janeiro. Formou-se em leis e filosofia, com 22 ou 23 anos 

de idade, na Universidade de Coimhra, nos fins do século dezoito. 

Em 1798, por incumhência do governo português, realizou tima excur 

são pelos Estados Unidos. Em 1801, a serviço do mesmo governo, e_s 

teve também na Inglaterra. De volta ao reino, no ano seguinte, de 

nunciado como livre pensador e maçon, foi preso por ordem do San- 

to Ofpicio (ordem de Pina Manique) . Até 1805, jazeu nos cárceres 

de Lisboa, de onde fugiu, saindo pela porta principal da prisão, 

com auxílio da maçonaria, indo para a Espanha, e dali para Londres, 

onde fixou residência. Fundou, então, o famoso periódico "Correio 

Brasiliense", que circulou de 1808 a 1823. Era uma revista mensal 

consagrada à defesa das instituições livres em Portugal e da Inde 

pendência do Brasil, e que exerceu extraordinária influência na no_s 

sa emancipação política. Publicou diversas traduções e pequenos tra 

balhos avulsos, que ficaram no esquecimento diante do "Correio Bra- 

siliense". Proclamada a Independência, foi nomeado representante do 

Governo Imperial na Corte da Inglaterra. Foi considerado por Silvio 

Romero o jornalista mais notável do Brasil e Portugal no primeiro 

quartel do século XIX, e por outros, o "Patriarca da Imprensa Bra- 

sileira". Faleceu, "sem receber a magra pensão que lhe mandou pagar 

D. Pedro IIcom 49 anos de idade, em Londres, na Inglaterra, a 11 

de setembro de 1823. 
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Homenagem: Hipolito da Costa 

Tendo em vista a 
comemoração, no proximo dia 
.11 de setembro, do sesquicen- 
tenariò da morte do jornalista 
Hipolito José da Costa, o 
deputado J,G. de Araújo Jorge 
(MDB-GB) apresentou projeto 
PROJETO DETERMINADO: 
"Art. I.0 Fica o Governo Fe- 
deral autorizado, através do 
Ministério da Educação tomar 
as seguintes iniciativas, com 
vistas a homenagear o vulto 
histórico do jornalista Hipolito 
José da Costa, no ano do 
sesquicentenario de sua 
morte: 

A) entrar em contato com o 
governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, no sentido de 
que seja erigido em logradouro 
publico em Pelotas, cidade 
onde cresceu e se educou, um 
monumento que exalte e 
perpetue a sua figura; 

B) Incumbir o Instituto 
Nacional do Livro de reedição 
do Correio Braziliense; 
acrescida de notas e comen- 
tários críticos. 

C( Criar uma bolsa de es- 
tudos a ser oferecida a his- 
toriador brasileiro; para o 
fim especial de um levan- 
tamento e pesquisas sobre sua 
vida na Europa; Portugal e 
Inglaterra, principalmente, 
neste ultimo pais; onde 
morreu, e editou e dirigiu o 
Correio Braziliense. 

A obra, a ser escrita em um 
ou mais volumes, de que trata 
iO inciso "B" do Artigo 1.° 
deverá ser editada pela. INL 
para ampla divulgação e 
bibliotecas publicas e par- 
ticulares do Pais. 

O Governo envidará esforços 
para que a inauguração do seu 
monumento na cidade de Pelo- 
tas possa ser a 11 de setembro 
do ano corrente; quando se 
comemorará o sesquicen- 
tenario de sua morte, e, não 
lendo viável, na mesma data 

do ano proximo " 

Um nome pouco lembrado 

Apesar de sua Importância como precursor da Imprenso 
brasileira e o seu empenho pela Independência do Brasil, Hipolito 
José da Costa— fundador do "Correio Braziliense"— permaneceu 

-durante mais de um século apenas na lembrança de historiadores e 
estudiosos do assunto. 

Nascido a 25 de março de 1774, no Colonla do Sacramento, 
Hipolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça passou a Infan- 
cla e a adolescência em Pelotas, Rio Grande do Sul. Depois dos 
estudos Iniciais em Porto Alegre, foi mandado a Coimbra, comple- 
tando, posteriormente, sua formação Intelectual nos Estados Uni- 
dos, onde se diplomou em Leis e Filosofia. 

Devido ao seu Interesse pelo jornalismo, foi conhecer os téc- 
nicas de imprensa, na Inglaterra. De regresso a Lisboa, passou o ser 
perseguido pela Inquisição, acusado de ligações com a maçonarla. 
Condenado e preso, conseguiu fugir para Inglaterra, em 1805, onde 
viveu até a morféTa II de setembro de 1823. 

' O CORREIO 
O primeiro numero do "Correio Braziliense" ou "Armazém Li- 

terário" saiu o 20 de junho de 1808. Alguns meses antes, as tropos 
de Napoleõo haviam invadido Lisboa, forçando o fuga da Família 
Real porão Brosil.De Londres, centro do resistência ontl-napoleonico, 
Hipolito da Costa abordava questões de Inleresse luso-brasilelro, 
anallsando-as com profundo espirito critico. 

Durante 18 onos, o "Correio Braziliense"— jornal mensal, em 
forma de brochura, .com 140 paginas — publicou 175 números 
Apresentava as seguintes secções: Política; Comercio e Artes; Li- 
teratura e Ciências; Miscelanea; Reflexões sobre as novidades do 
mês (redigidas por Hipolito da Costa); e Correspondência. Os 
exemplares eram enviados, clandestinamente, ao Brasil e Portugal 

Ardoroso defensor da Independência do Brasil, Hipolito da 
Costa divulgou, logo nas primeiros números do Correio, um projeto 
de Constltuiçõo, preconizando para o Brasil a instauração de um 
regime de tipo monárquico e representativo, com franquias limita- 
das para o trono e amplas garantias para o povo; a abolição da 
escravatura; e a interiorização da sede do Governo, como formula 
de racionalizar a administração de uma nação continental. O 
"Correio Braziliense" encerrou suas atividades com a Proclomaçõo 
da Independendo. Havia terminado também, o suo missão. 

EXEMPLO 
Casado com a inglesa Mary Ann Throughton (existem, atual- 

mente na Inglaterra, cerca de 26 descendentes seus), Hipolito da 
Costa morreu em Londres, aos 49 anos, a 11 de setembro de 1823. 
Ocupava, então a chefia da missão diplomático do Brasil, por 
nomeação de D. Pedro I. Seus restos mortais estão sepultados no 
Igreja Santa Maria Virgem, em Hurley, próximo do centro unlversi- 

' tário de Oxford. 
O Conde de Essex, seu grande amigo, mandou colocar, à entra- 

da da igreja, uma lapide com os seguintes dlzeres: 
"Foi um homem que se distinguiu pelo vigor do seu intelecto e 

pela proficiência na Ciência e na Literatura, tanto quanto pela 
integridade de suas maneiras e de seu carater. Descendia de uma 
nobre família no Brasil, e neste país residiu durante os últimos 18 
anos, e daqui, mediante seus inúmeros e valiosos escritos, difundiu 
entre os habitantes daquele extenso Império um gosto pelo 
conhecimento util, uma devoção pelas artes que adornam a vida e o 
amor pela liberdade constitucional fundada na obediência a leis 
sãs." — J.M.L. 

i 
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j FERNANDO SEGISMUNDO 

«Maldições eternas ao impcstor Hipólito» — P. Joaquim Dias. Martins 
Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça (1774-1823) vem send" 
apontado, há mais de um século, como figura cxcelsa do jornalismo brasileiro 
Historiadores e polígiaíos atribuem-lhe notáveis qualidades morais e de iníe 
ligência, ressciVíondo-lhe, monocòrdiamente, o patriotismo sem jaça, que o teria 
leito devotar a vida, no amargor de exílio, à causa da independência e a^ 
república pátrias. As grandes questões da nacionalidade ter-lhe-iam merecic - 
orava pelos trabalhadores livres, o sugerindo imigração em massa e a rnu^ 
íerveroso interesse, a ponto de haver preconizado a substituição do braço es- 
dança da capital brasileira para cr interior. No consenso da grande maioria -dcs 
hisícriógrcdos,. homens de impresisa e críticos literários, Hipólito da Costa é < 
símbolo ' do jornalista liberal, do economista esclarecido, • do político atento, 
cuja obra visou, invariàveirnsate, o desenvolvimento intelectual do Brasil e suo 
libertação do jugo lusitano. 
Citaremos a opinião do Visconde de Porto Seguro, em abono do que dei 
xamcs escrito, opinião pelar qual tem afinado quase todos que se ocupam 
da obra de Hipólito da Costa. «Não cremos — escreve o Visconde — que 
nenhum eiricdista concorressse mais, para preparar a formação no Brasil de 
um império constitucional, de que o ilustre redator do Correio Brasiliense. Talvcrz 
nunca o Brasil tirou da imprensa mcs 
beneiicScs de que os que lhe íoram cie- surpreendo nct aüvidade paníletário 
recidos nessa pubhcaça l 1 Mcs, não houve intenções mesauinhon 
um política) pensador e crrcdor», etc da pcrte do historiador: é que Hipóli^ 
Quanto- a. -j1.0® disworoc-i ^ ^ mesquinho mesmo, dúplice, íalso, ve- 
menle desía linha apologetica. Conne- ^ ^ ^ 
cemos grande parie do Correio Brasi Mecenas principia por vê-lo probo e de- 
liense e cáaruns livros escritos por ru- t üense e eíguns livros escritos * ressado, na juventude (vol. I, pág. 36). 
pohto da. Costa.. Kia qualidades que Hipólito iria, a seu 

Ia me' canção, desae hò mmtos c^os. juízo/ con{irmar/ brilhantemente, no fn- 
| Tem zoes para nao o es i ' , turo. Retenhamps: probidade e desiníe- 
i contri- , achamos chegado o rêsse. Qualifica-o, depois, de «bravó e 
.de ©..denancnar aos brasileiros ^ories>os • claTÍVidente jornalista» (II, 563). En- ! de o denunciar aos brasileiros honesios 1 progressistas, patriótas, para .que um 
; embuste secular não perdure indèfini 
i damente. Rematamos, assim, um pont 
| de vista estabelecido em 1951, auanc= 
' oprecicmcs a posição de Hipólito de. 

ccntra-lhe «excelentes qualidades mo- 
rais» <11, 583). Quando em vez, porém, 
a verdade reponta-lhe da pena: «... 
sente-se que Hipólito escrevia de en-' 
comenda» (I, 201). «Contraditória e sus- , v— auZT r*,- comenda» (i, zui;. «uomraanona e sus- ; Costa, no trabalho que sobre Fre • • pejta foi sua posição (do Hipólito) 

jneca apresentamos ao «JV Cong..e.^ em 217). Refere-se o biógrafa 
jAacicnal de Jornahstas.8, reun.do aos tratados de i amizade e aliança, o 
• Recife. - — _ . • .. . .. _ írr;n>érein e :r>Hv"eáncão. íirmedoe en- 
lEm absoluta oposição ao que se pens^" 
! Hipólito da Costa é, antfs, o paradigm. 
1 do jornalista venal, do 'anti-patriota, do 
I comroto a serviço da guerra. Esta rs 
I sua verdadeira face, iluminada não ape 
| nas pelos documentos, mas^, principal 
! mente, pelas declarações dele própri.. 
i Ê dele, visto assim, que nos vamos ccu- 
| par, valendo-nos de um livro recente 
! damente. Rematamos, assim, um ponto 
í Mecenas Dourado. Fazemo-lo para qur 
j se restabeleça a verdade histórica - e. 
! principalmente, para que cs jornalista' 

em 1810» (I, 217). Refere-se o biógrafa 
aos tratados ae^ amizade e aliança, o 
dr- ccmércic e :ha>*"eggção, íirmedoe en- 
tre a Inglaterra é Portugal -e que ^tan- 
tos prejuízos acarretaram: > ao Brasil^ 
Era hábito de Hipólito deixar, sem 
resposta as cartas-' qúé ; seüshopórierifès 
lhe dirigiam, com pedido. de public :- 
cão, nem costurçipva retificar.-suas: opi- 
niões. Em 1810, alguém imprimiu um fo- 
lheto afirmando que-"õ 'jornalista as- 
sim agia porque recebera «400 libr-.:?. 
para atacar Antônio de Araújo» (cor- 
de da Barca), dizerido-o chefe de par- 
tido francês no Brasil» (idéias liberais) 
E aludia ao ministra d. Domingos cie 

I já se produziu na matéria. Se nos só- 
i corremos dela, para estabelecer e pro- lidade do jornalista. 

Mas, há muitas mais, e maiores e mai* var teses inteiramente opostos às suas. danosas ao Brasil .Antes de nos oci 
é porque soubemos extrair de suas 
páginas tudo que o A'Ertor quis enco- 
brir, doarar ou justiiiear do servi- 

wÊ! 

ide. hoje. _ melhor esclarecidos, possam Sousa Coutinho, como pagante (I, 217). 
j fazer justiça, caaa vez major, aquel-t. TsJote-se o ano da denúncia: 1810. «. . 
j seus confrades que. verdadeiramente. ^nos Inajs tarde __ em. 1815 _ Hipólito 
! viveram e morreram pela grandeza e confessa que seu jornal fora em itf09- S independência ..pátriasr Cipriano barata.- jgjQ proiegido por d. Domingos de Sou- 
i Borges da Fonseca, Frei Caneca, Gon sa Coutinho e que, realmente, era êle 
; çalves Lêdc, Libero Badaró, leoti-o (J Quem mandava inserir no-Correio Bra- 
! ni, Joaquim Serra e ouíres. siliense artigos fazendo acreditar .qu-> 
! Deixcnnos daro, desde ia, que a oP/.. existia um partido francês no Brasil e 
i de Mecenas Dourados forma, ^ tamben. acusava como seu chefe Antônio, de 
| cnir dos exaltados pcmeginstas d-- ^raúio» (1, 218). Temos aí,' nítidas, in- 
1 hipv, da Costa, e o máximo que Sofismáveis, algumas provas da vena- 

parmos do suborno a que se submeteu 
Hipólito — que o propôs, aliás —, trans- 
crevemos mais esta amostra de seu pen- lismo e aa traiçao ae «eu oiograiaao. Samento «progressista» e «emancipacio- 

O encarço era por desmis ingrato, u njs-tas: professor Mecenas, em que pese toa*.' . , 
o seu afã em fazer saltar dos arquivos «É curioso ver como toaos os contem- 
poeirentos uma figura reluzente, fo porâneos consideravam Hipolito um 
traído pelas suas reconhecidas qualidc- legítimo re^esenvante das doutrinas jran 1 - ' *     da Revolução [1789], das idéias des de hsstcriador, e debta-nos ver uma cesas — . 
sombra de homem, um • falso macon, jacobinas e atéias, quando, na real?- 
um pseudo patriota, um sujeito vendido dade, nao era ele senão um discípula 
aos ínal&es e a d. Tefio. Muito ihp do liberalismo inglês, partidano, em po- 
aaradeceraos as canseiras que nos evi- lítica, da monarquia limitada e repe 
tou, defcuchando, êle próprio — sen; lindo as tendências revolucionanas 
o auerer está 'visto, antes a contra- democráticos da igualdade rousseau- Sôsto — o retrato de como inteir . nistav (I, 302). Por outras palavras: Hi- 
dêsse impostor desmoralizado. pólito abominava as idéias progres- nfia soubéssemos do entusiasmo que sistas do século X\1II (Mcntesqute^ 

-V. ^ 

! aôsto — o retrato de como inteir 
desse impostor desmoralizado.^ 
Se não soubéssemos do entusiasmo que 
Mecenas Dourado vota a Hipólito cic Voltaire, Rousseau, etc), que tao deci 
Costa diríamos que êle se houvera sivamente inuuiram na mdependenci-- 
com sutil malícia ao relhafá-lo, tais as das colônias inglesas da Amerca d, 

1 contradiçtôes que lhe deiiinciô, tal a Norte,_ no desencadear da Grande R-- 
[duplicidade de açõ^ .q^fce oponta. voluçoo^.^ 
tantos os interesses subatteraos que lhe rações 

Hipólito José dà Cosia 

Era", portanto, favorável, ao domm:.. 
português no Brasil, "como : várias vé- 
zes confessou, sem reserva nenhuma, .e 
contrário à implantação 'do regime re- 
publicano nas colônias portuguesas e 
espanholas da América. 
Por questão de princípios, como parece 
crer, ou nos quer fazer acreditar o prq 
fessor MecenasvDourado?-Nãos. Para au- 
ferir i vantagens pecuniárias e pesiçãr 
social,, por. depravaçao. Hipolito, ém 
quatorze anos de atividade jornalística, 
esposou copiosos • pontos-de-vista, , çons 
a mesma invariável «bravura»: era ques- 
tão de preço, coíno veremosf e como 
tão bem documenta o seu ilustre bió- 
grafo. 
Poderá indagar-se, a esta "altura, Ve 
estamos a criticar o livro do proíeséor 
Mecenas Dourado, pois só a- êle aludir 
mos e citamoe. Não. esíaincs a.-ías>.':- 
íhe a crítica. Dele nos .bcupaiémcr. 
noutra ocasião, quando pretendemos 
apontar-lhe", não erros palmares ou ma*, 
uso das fontes, mas as siias própriap 
incoerências e a estranha escala ae 
valores de que se vale bcra aíerir c 
caráter alheio. Sua concepção da mó- 
çonaria e. a análise do movimento .per- 
nambucano de 1817 também serão maiiv . 
duma réplica especial.! ' 
Se nos valemos,, dp livro ««!e Mecena» 
Dourado, é porquê: êle próprio intitu- 
la-o uma «reveláêaò biográfica», relefo 
de documentos «inéditos e pela primenv- 
vez interpretados» (I, 9). Recentéme.n^- 
o que antes dele sé produziu a feèpt*? 
to do fundador do Correio BrasilièSifcé., 
Mecenas doutrina: «Não há bibliogra-jh^ 
sôbre Hipólito da Costa» (I, 10). )rç. 
põe-se outra conclusão que êle-, por hió 
déstia, não lançou: só se pode estudo- 
Hipólito da Costa a partir de Mecenas 
Dourado. É o aue estamos fazendo. 
Faz-se mister ligeira •'•biografia do jor- 
nalista, a fim de melhor apreender-se t 
seu comportamento no exílio (Londres, 
1805-1823) desvendar-se as razões au • 
lhe ditavam os atos, -pois, de sua mc- 
cidade em Portugal, nada há, provàvel- 
mente, de reprovável. Pensamos que a 
sua permanência na, Inglaterra, o con- 
tacto assíduo com o- duque de Susse* 
(príncipe Augusto Frederico, filho d® 
Georgê III), o interêsse de servir àque- 
la nação, o- desejo de projetar-se na 
Corte, tiraram-lhe qualquer escrúpulo e 
fizeram-no jungir-se aos ditamos da po- 
lítica portuguêsa, em oposição às má- 
ximas aspirações dos brasileiros. Os ta- 
lentos de aue .era realmente dotado 
pô-los, só e só, a serviço dos seus 
amos — os ingleses e os lusos. Pare 
tanto, mentiu, baralhou, vendeu-se. 
Nasceu Hipólito da Costa nü Colônia de 
Sacramento, no dia 25 de março cie 
1774. Pela Universidade de Coimbia, 
formou-se em leis e bacharelou-se em 
filosofia. Aos 24 anos, é iincumbid - 
por d. Rodrigo de Sousa Coutinho (Còn 
de' de Linhares), seu protetor, de ma 
portantes è difíceis missões nos Es- 

(Continueçã© na pág. 24) 

% t \ ■ $ <■ J todos JJnidos da Amériçá do Norte 
no^^Me^icd delas se ptesmeumbindo < contêrito.» ,De jh/alta ^ nomeado para . 
junta a^»!S®a!'it4itra da Imprensa Ré 
qia. É, então, um bom funcionário pú 

i blico, especialista em assuntos econc 
jmicos, e com futuro promissor. Partind 
| para a Inglaterra e França, em 1802 
incumbe-o d. Rodrigo de «adquirir li 
vros, máquinas e outros materiais car 
a Imprensa Régia» (I, 82). Ao regressai 
é prêso por ordem do intendente gero 
da Polícia, Diogo Inácio de Pina Ma 
nique, e sob a acusação de pertencer > 
sociedade dos pedreires-livres, acusaçã 
que açoitou, negando, porém ter ido a 
estrangeiro tratar de negócios maço 
nicos « e particularmente referente 
às lojas portuguêsas» (I, 84). 
Permaneceu Hipólito alguns anos na 
masmorras da Inquisição, porém, ape 
sar de rigorosa incomunicabilidado, cor 
seguiu funir, chegando à Inglaterra er 
fins de 1805. Três anes mais tarde, d- 
inicio à publicação do Correio Brasi 
liense» ou Armazém Literário, de qu 
sairão, até 1822, 175 númertos em í 
volumes. 
De 18G5 a 1808, os passes de Hipólit 
em Londres são um tanto misteriosa.1 

Terá lecionado, socorreu-o a moçenari' 
agasalhou-se junto ao duque de Sussex 
seu amigo desde Lisboa e cujo acòl 
jamais lhe faltou pela vida afórc. Atro 
vés désíe valioso protetor, procurou < 
jornalista, em 1810, manter-se à custe 
do tesouro português. O duque escrevei 
a d. João dizendo que o embaixada 
Sousa Coutinho — «acharia em Hipólit 
lusitano em Londres — d. Domingos d: 
da Costa — pessoa muito capaz de se 
empregado em qualquer comissão re 
lativa aos negócios comerciais do Brc 
sil» (I, 113, palavras de M. D.) 
Em Londres, mantém «estreitas relr. 
ções» (I, 113) com Domingos José Mai 
tins e outros brasileiros. Martins se nc 
tabüizará, em 1817, como um dos che 
íes da insurreição pernambucana, corr 
batida por Hipólito, a soldo de c 
João. Antes do movimento deflagar, hc 
viam-se inimizado, e o jornalista tenfoi 
em vão, denegrir a glória de extrao: 
dinário batalhador. 
No mesmo ano da rebelião, Hipólito cc 
sa-se com Mary Ann Troughton, filha d 
um «homem abastado» (I, 118). 
Atividade deveras espantosa foi 
exercida vor Hipólito durante as lute 
das colônias espanholas pela sua b 
dependência. Coube-lhe agenciar « 
aquisição de armas, munições e merc« 
nários na Inglaterra para os revoh 
cionários da Colômbia. Chile, etc». ( 
114/5). A informação do professor M< 
cenas Dourado é tanto mais grave pai 
o juízo do jornalista quando, pela «te< 
ria dc eminente historiador, era proib 
do aos maçons — e Hipólito figurava r 
rói dêles com projeção — imiscuirem-s 
em movimentos armados. O próprio H 
pólito, muitas vezes, pelas colunas ri 
Correio, negou sua solidariedade ac 
insurgentes de 1817, sob pretexto c 
lhe vedar a maçonaria, inimiga c 
quaisquer violências contra os 'sober< 
nos legitimamente constituídos... A m« 
nos que, para o ardiloso jornalista 
seu denodado biógrafo, a coroa c 
Fernando VII fôsse menos real e d 
vina aue a de d. João... Exceíuad 
esta hipótese, resta uma explicaçc 
dura, mas certa: Hipólito, dessa ve 

i como doutras, agiu per cálculo, p- 
interêsse, fria, desumanamente. 

(Ba Revista "Leitura" , n2 5 de Novembro de 1957) 


